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Velhos, moços e rapazes,
Gente de perna esticada,
Pessoal da pá virada
Cavalheiros do bom tom:
Me offereço aos mais capazes,
Prompta a ser examinada,
Revolvida, esquadrinhada,
Para provar que isto ê bom..,

Vede bem, mas com critério,
Com vagar, que nao ha pressa ;
EJ se alguém quizer que peça
Detalhada informação.
O negocio é muito sério i;

M, sóserá resolvido.
Ultimado e decidido, - ,,
Após calma discussão.

Eis-meaqui. Penso que a linha
Do meu corpo é seductora
Que a apparencia encantadora
Só vos convida ao. amor...
Cara linda, torso firme,
Os braços bem torneados,
Pés pequenos, bem cavados,
Pernas feitas a primor.

Quero, porém, attendei-me,
Chamar-vos especialmente,
Mas mui particularmente
A preciosa attençao
Para os braços, para as pernas
Sobretudo p'ra este encanto
— Para o holophotè e tanto
De juizo e estimação !
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Pedimos aos nossos agcntps e ás
pessoas que nos fazem pedidos de li-
vros c outros objectos que não rece-
bam e façam os seus protestos imntc-
diatos, todas as vezes que os maços
que lhes forem dirigidos nSfo conti-
verem o numero exacto dc livros ou
objectos, conforme vae indicado por
fora do envolucro.

Se tiao protestarem na occasiao do
recebimento, nüo acceitaremos as re-
clamaçCes.

Outrosim, as cartas que nos forem
enviadas sem estarem franqueadas ou
com insufficieacia de porte e, por
conseqüência, sujeitas a multa, «ao
serão acceitas em nosso escriptorio.

Também nSo nos rtsponsabilisamos
pelos pedidos feitos em cartas, embora
registradas, sem valor declarado.

A VIDA NO RIO

«wm w habito de pedir dinheiro
Wjrl kemprestadoe*tá assumindo
laJÊ* nesta, bõa terra propor

assustadoras.
Ja muita gente t:C priva de passar

pela rua cio Ouvidor,poi- é ahi que s3o
encontrados com mai- freqüência uns
tantos ia lividuo-5 que não fazem outra
coisa seniXo sangrar o próximo, e nüo
parecem dispostos a procurar outro
meio de viria.

Dantes a coisa se fazia com mais
reserva, coiiimais pudor, se assim me
pO".so exprimir ; havia, ao menos, o
disfarça e passa, Hoje o ataque á bolsa
alheia é frito á queima-rojpa, em ai-
tas vozes e até aos gritos !

Ainda, hontem o Rociiala^2o, pe-
diu-me 2? estando eu num passeio c
elle noutro; felizmente a rua â estreita,
e por conseguinte o escândalo passou
despercebido aos transeantes.

A espécie tem numerosos typos. O
mais coíiitnttm 6 aquelle que, sem vos
conhecer, ou conhecendo-vos superfi-
cialmente, c apenas dc vista, vos obri-
ga a parar na rua para dizer-vos que
tem de ir buscar uma receita, que
deixou a aviar-sc na botica, e
falta-lhe tanto, dois ou três mil réis,
pois n3o calculava que o remédio fos-
se tão caro.

Apezarde gasto, csf=e tine dá sem-
pre o melhor resultado.

Ha um meio tíllcaz para a gente ^e
ver livre desseiirportuuo : é pergun-
tar-lhe qual é a botica.

O malandro indica a primeira que
lhe vem a bocea. e a gente diz lhe :

—NSo tenho dinheiro commigo,mas
conheço o boticário: vamos juntos
atá lá, que farei aviar a receita a
credito.

O typo mastiga meia dúzia de pala-
vras e some-se em três tempos.

Mas o melhor, quando se tem cara-
cter e animo decidido, ê dizer pura e
simplesmente :

— Vá bater 'a outra porta. Tenho
muito dinheiro no boiso, mas nüq^sus-
tento malandros ! Procure trabalho e
crie vergonha, níto se desmoralise !

Os mordedores tém alguma coisa
dos mendigos, porque exploram a sen-
sibilidade alheia, e dos cSes, porque
mordem. Ora, se a Policia e a Muni-
cipalidade tio empenhadas se mos-
tram em acabar com os c2es e os men-
digos, porque nSo faz p mesmo aos
indivíduos que vivem de dar caça aos
nickeis do quanto amigo e conhecido
encontram ?

Arranjem para essa cambada uma
colônia correccional ; obriguem na a
trabalhar, a ganhar o pito nosso de
cada dia, e não a deixem voltar áso-

ciedade sem que primeiramente se
convença de que isso de pedir dinlicl-
ro aos outros só se admittc cm cer-
tas mulheres.

NIo lia regra sem excepçlo. O que
ahi fica dito refere-se aos mordedores
systematicos c viciosos,refractarios a
qualquer espécie de trabalho.

Ao mordi dor, por exemplo, que lia
dias, na rua da Urugttíiyaná, mo se.
gtirou por um bctSo cio paletó no mo-
mento cm que eu sahia do Bosier,
onde havia jantado,

O hememsinho queria faüer o
mesmo.

Sao estas horas c ainda níto
jantei, disse-me elle. Se o meu amigo
tiver cinco mil róis disponíveis.,..

Pois o senhor me vê sahir do Bo-
sier, um -restaurante onde se come por
cinco patacas, e pede me cinco mil
róis para jantar ? Sc eu cahi-.se naas-
neira dc lhe dar esse dinheiro, o so
nhor teria o direito de dizer a toda
a gente que eu sou um pedaço d'üSrtoI
Largue me o botão emusque-sc !

X.

TÔNICO JAPONEZ-4 o melhor pre
parado puiu periutiiíir o ca bello e dthtriui o
parasita evitando, com o seu upo diário, toiin»
nu eaiein)idades du. cabeça, rtm doa Aodiafía*
u. 59,

LIBITAS

HI ons dias. Saberão Vossas Se-
nhorias que estamos muito

tristes cá por casa ; «e ninguém d'a'
qui, se nenhum dc nós teve diploma
nem está na Câmara, a fazer reco-
nhecimento de deputados !

Deixa-os estar, que para outra vez
havemos de r.os entender com o Mala-
qttias cabo ... de eleições, e-voi cs hslo
de ver só quem é que vai occupAr uma
poltrona de pai da pátria na Cadeia
Velha l Verão, pelo preximo in-
verno... '

k #

Um finório descobriu que a Sra.Ci-
nira Poli nio. como aprecia extrema-
mente os petils ccdeaux, porque- está
convencida de que s2o elles que eu-
tretêm o amer sincero, freqüente*
mente partecipa o seu próximo »an-
niversario natalicio» ás pessoas de
suas relações.

Também dahi resulta q.-ie a genti-
lissima actriz com a mesma irequen-
cia recebe uma multidão de brindes e
presentes, coisa essa com que aliás
ella positivamente nao emuirra muito,
e do que muito gostam os seus adrni-
radores, que te contam por milha-
res.

Por ísío. ainda hontem ouvia-se o
seguinte dialogo, entre uma autoria
dade pequena de estatura, porém
grande em composições Uíeatraes, e
um respeitável medico, ha pouco exo-
nerado por consagrar um amor ex-
cessivo aos livros da sua bibliotheca:

Então, para que theatro vai nossa
querida Ciuira?

Para nenhum. \
—Então, em que se oecupa ella

agora ?
Está fazendo annos ;

O' ferro ; f,
" '1

* ( 1 ¦. ,

Em um artigo de fundo, que deixou
tudo raso, nossa sympathica Gazeta de
Noticias' declarou lapalissicamente
que -«é imprescindível o saneameúto
da cidade do Kio de Janeiro.»

O artigo é do Luiz Wagner Castro
Abaulaoo... Mag-antto I Era elle quem
tinha descoberto a pólvora, e nao o
contava a ninguém !

> ¦* *
Uma praga do Machado contra a

Maria Lino :
Deixa estar aquella ingrata...

Ha-de acabar corcunda I
—Porque ? pergunta ccmmovido o

o Leonardo.
Quem dá e torna atemar...

—Ah I se é assim, ella vai ficar cor-
cutidtssima.

- ?
-Porque dar c tomar, tGmaredar,

isso 6 com cila,
A'vlstadn que, o pesaroso Machado

arrancou desesperado o ultimo fio dc
cabello... que tinha numa pestana.

E por falar cm pestana :

«QtnücVò seu Manoel Pestana
nMiss Iílleu Klis.cn íC casar;
«Nilo peude ; po s ia, casada,
¦¦Kussiu Pcslanase chamar 1

Authentico :
A Sra. L. dc Oliveira, distttique-

Ia áquetriz c nossa amiga cá do peito,
no dia 21 do o rrente viu muito intri-
gada aquellas festas, a parida das tro.
pas, assalvíis, asbaudeiras, etc. íj
encontrando «a rua da Barreira um
alferes tia Guarda Nacional,de grande
gala. perguntou lhe curiosa :

Diga-me.agientepurcácumm'mora
os qne tiran * tentes f

Sim, minha senhora,,,
F aos que Vos melteu na pclV dos

citros f
A esses manda-se cs queimar vi**

vos.
Ai! que rica coisa Sr. çcuerate ;

$*a$sim é,fá bon m'arregafare de ber
fritas os inlrujões do Rio Nú I

Com certeza, illustre dama...
E disparou o alferes, com receio de

estará tiatarcotu uma evadida dü ca-
sarüo da praia'da Saudade,

Saui..

EU 
abaixo nssignado doutor em me-

dicina pela Faculdade do Kio tie
Janeiro, medico t ff ctivo des Hospi-
taes de tí. Francisco da Peniten-
cia, etc.

Attcsto que tenho empregado na
minha clinica, quer hospitalar, quer
particular, a Emuisão Abreu Sobrinho,
e que tenho tido vantagens snperio-
res á.s des preparados similares es-
trangeiros.

O referido e* verdade, o que affirmo.
sob fi do meu ^ráo.

, Rio de Janeiro, 9 de Setembro dc
1899.- Dr. Antônio foié de Coilro,

(Documento reconhecido pelo tabe 1-
lino Ibralüm Carneiro da Cruz Ma-
elude).

WÊÊM
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Recreio Dramático
Critica instantânea

kimeika reni esentaçüo da
Noite de Calvário, drama
em 3 actos e 1 r.iboleva,
original dc Marcellino de

__^ Mesquita, em collaboraçílo
com o defunto Dumas Filho.

Ef domingo. O theatro enche-se. O
Zé Povinho nem sequer desconfia que
a peça 6 lilteraria i Mal sabe o que o
espera..,

Muitos espectadores foram illudi-
dos para o theatro. Vendo a palavra
Calvário no titulo da peça, imagina-
rara que o"Christo apparecia emscena,
e que o padre Severiauo teria matéria
para irais dous artigos no Correio da
Manhã.

Mas nem a gente sabe porque o
drama sé intitula,Noi/ede Calvário.
Caharioalié o Limoeiro.

Io ycTO— D. Manoel é prevenido
pelo seu ôreado Jo:é de que JÜ. Joanna
oeaifeita. Kesolve virgar-se.

2" / cto — D. Manoel carrega um
revolver, mette-o na algideira, e sae,
nilo obstante Lina^ua nlha, pedir-lhe
que nüo saia.

3" ACTO—D. Manoel mata JcSo dc
Braga que era o amante de D, Joanna,
chama D. Joanna de cadella (pobre
D. Joanna I), reccmmenda á filha que
seja sempre honesta, haja o que liou-
ver, e vai para a cadeia.

RABOI.BVA D. Manuel é absolvido,
e um barão centa uma historia muito
engraçada de ccilo serralheiro que,

tendo duas fillus, uma casml.
quatro annos o outra soltcii-.',' a
lhe dá neto». '•-"«ij

•X-
A peça termina com uma c,.„lhada do publico c uira pilhéria À'

auetor. Digo «do nuctor» c iiSo',,in°
atictoicsii, porque nrssn. eotim °S
trás pilhérias que ali ha, nao mu.
bertu Dumas Filho. la'

A sahida i!o Ihcalro uma fenlan
da Ganihõa pergunta ;m marido-

Mas eu sempre queria q„c „,„
disscsiem o que íoi leito ú.i D,
Joanna.

A D. Joanna, respondeu 0 nu
rido, dejiois do que se passou natu-
ralmentc fice u sendo a n.Zc Jci.inna

PlCK.

'ona

u:TIT. uarii os apreclndores dc hotis
tos \liiha\rt da Rnliin.

VELHA AMCDüTA
(Ao Vagabundo)

H1UAs horas da tarde de um
des dias do Diez dc Fe*
vereiro, em que o íq\
lançando sobre a terra os
st usraios chamincjatitfs,

pareciuqTerer liquidar tudo que via
neste mundo sublimar.

Cançadoila longa viagem qne fazia
pelas estradas longuíssimas e deter-
tos arenosos, depe is de algumas nven-
turas picarescas, dc.-tas muitas que
se encontram pelos viagens no inie-
rior, aca.bav.-t de descobrir, o nosso
hrroe, D. Jo2o Cj.rapuça des Saltos
Limpa Ruas Querido d;:s Cruulas,
uma caminha a beira do carainíio.

Ora bem, disse elle, vi u ver si
ali naquellaca>inha arranjo um pouco
d'a: ua, que cs-t< u a morrer dc sede.

Chegando A choupanaque lhe f. ria
a vista, veiu ncebel u um bello c es-
perto menino.

Que deseja? perguntou-lhe.
Um copo d"agua, se me faz f-ver,

nhôuhò
O Sinhi nüo gosta cie garapa?

Interrogou u menino.
Si tem, darei preferencia, meu

menino.
Nao esperett mais nada o menino,

correu para o interior da pequena a-
sinba, voltou momentos depuis com
urr-ia dessas tijeliis em qne se costuhia
servir feijac. e. entregando-a, Jisse:

E'de primeira qualidade, é da
que nás usainos para o café".

D. João b-beu-a de um só:
entregou a tigela ao menino
dis&e-lhè:

Se quizer mais nüo fa;
monia.

Sim, acceito.
Dous miuiilos depois entrou

nino trazendo de novo a tigela
de gjrapa.

- D. Jo2o depois dc beber o
teildo perguntou :

Sua inai nao se zangará,mo
Porque ella se ha de zanga
Por ter você me dado o

que naturalmente já estava rese
para o café" á noite,

Esto estava reservado era/
fdra.

E porque ?
Porque cahiu um rato dento.
Furioso D Joio, por lhe terem

dado uma infusão dc rato,/ talvez eo-
venenado, atirou a tal tigela ao cua
fazendo a em mil pedaços. £"iao
menino tiii praiatn. disse:

-O Sm/w quibiõ a tigela ouM
mamai hadew/yVíde noite? »' e
nisso que ella faiia as suas neces» •

dades... , ,„„.,,
D. João jurou nunca mais tom*»

água em cisa de ninguém.Garoto.

TINTA SARDINHA.-Pa» p.scre'

ver, para impressão lypogratlnca
lithographica, para copias | lacres,

Escriptorio do deposito : Bosrw
12S.

trago,
e eate

cheia

ilcio
¦acto

í Mi
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Hrllcada c

0 sonao do namorado

j Manóquinllo è o namo-
I rado dc inassidras dc

Nha Doiiga. um bello
: paliuinliode rara. meiga,

alem dc tudo isso, uiii
"Cliente'partido, pois 6 também
"'fs 

u ora oe uns bonitos coniécos.
p mi < Donga, que tem sempre uns

• oitos <i"c o padrinho lhe dá, gosta
" 

r' de jogar nos bichos, e costuma

pedir palpites principalmente ao seu

namorado^ ^^ befflzinh0( uizia

.,!,. sempre, que eu quando tiver

, boi,-alpite mando te dizer.

IU dias Nhá Donga recebeu a se-

jriuiitecartinha:
«Minha querida Donguiuhas

Conforme a promessa que te fiz,

mando te hoje un. palpite seguro.

Imagine voce que durante toda a

„0ite passada estive a sonhar com-
L nictumx; e já repare, por tres

vezes que sonhei comtigo, que no dia

sceuinte dá a borboleta.
NSo julgues que isto seja ironia

minha-serão talvez caprichos do acaso

mas o c. rto 6 que não tem folhado.
Foi por isso que resolvi escrever-te

esta para que embargues na bella bor-

boleta, afim de receberes logo mais

mis bons cobres assim como eu espe-

rc-iuetter-me nuns pacotes.
Do teu sempre apaix-mado

Manêquinho.ii

Khá Donga conquanto ficasse a

principio um pouco amuada, por des-

confiar que o namorado a estivesse
debicaudo, acabou por juntar todos
os nicoláos que tinha em disponibih-
dade e mandou jogar tudo na borbo-
leta. ,

Assim ficaram os dois namorados
cada um do seu lado.a espera de que,
depois dc extrahida a loteria, lhes
trouxessem a confirmação do que es-
ncravarn ancíosamente,*

Duas e dez da tarde.
Por uma rua onde está Mauéqui-

nho a espera da noticia, passa um pe-
queno a correr como uma bicyclette.'

-Psiu I psiu 1 O' pequeno 1 Que bi-
cho deu ?

O pequeno arquejante de cansaço :
—A vacca... coin dois zeros...

J, Pimentão.

RESTAURANT THEEESOPOLIS
— Cosinha de primeira ordem. Al-
moço ou jantar com vinho 1S600,

Eua da Uruguayana n. 31— Soares
& Augusto.

BLENORRHAGIA — (gonorrhéa)
cura-se promptamente, sem dõr, e
sem remédio interno, com a afamada
injkcçXo BE glycekina de Abreu
Sobrinho. -Vidro 3S00O.

Em todas as boas pharmacias e
drogarias - Pharmacia Abreu Eobri-
nho — Largo da Lapa 72.

CARTEIRA DE UM PERU'

<Õt

9-iJ^"J0R oceasião dos brindes o
Kj-«j-V Lord leu um telegramma dc

(^-i. pessoa cara (em todos os sen-
tidos) que está em Paris, di-
zendo-se sentida p^r não po-
der assistir a f esta tão fidalga.

Chorou-se de saudades.
Todas as ex-amantes do Lord esti-

veram presentes.
vY Reina paz em Varsovia. Um

lord. que acaba de se regenerar, re-
«olveu fazer as paaes com seus ex-
inimigos Bebevides, Radical, Chilon,
4. Antin e outro.

Para esse fim promoveu uma ani-
"ytdissimo e suceulento almoço, presi-dido por uma filha deVenus.a galantepor uma filha deVenus,a galante

E.. . (]-*c tinha, A sua direita, o com-
mendador Chilon, que durante toda a
festa atirou-lhe os perdigotoB da sua
brunchite chronlca.

•tf Ulnrfoní.do rei Eduardo MI
despeitado pela recua da Sra. M. Vil-
tares, pretende espalhar de bncca em
bocea que já tev,. oceasiáo de encher
um vidro de óleo para uso particular
de umsco ex patJão... etc... etc.

Ahi fica o aviso do homem que quer
a pena de taliCu.

tf E' mesmo um homem sem sorte,
este Sr. Seraphim, Gastou cerca de"
tres contos dc reis, deu lhe dois ri-

qulssImoB chapeos de cabeça... c
nada até agoia _, t

Ao que se diz o dito cujo vai vin-

gar-sc procurando o /oão Minhoca da
rua do Hospício c denunciando as in-
tençoes do Autonico, que naturalmen-
te é quem o substitue durante se-
mana.

Nlo ha nada como a gente morar na
mesma pensão ...

¦tf Lord Túlio ficou intrigado com
a sua viola e atlribue a uma iudis-
crucia sua, o fado de haver a
«periiagem» descoberto os seus
amores. , .

Dcscancc, Milord, porque seguirei
os teus passos todas as noites ao sa-
hires do Congresso dos Morda sem

que me seja necessário o auxilio do
instrumento de corda.

¦13 O Arthursinho, ficou todo empa-
vonado com a noticia do Rio Nú e
disse a alguém que esperava que tal
noticia lhe desse sorte para enipre-
heuder a arriscada aventura cm que
se metteu.

i^-Burno amarrou a lata na sua

querida Maria, e isso devido a ter re-
cebido de Buenos Aires uma carta de
sua ex-amante Mignon, na qual par-
tioipava-lhe o seu próximo regresso
ao Rio. .

Quem nao deu pela coisa foi a Ma-
riacom quem elle protestou ter bn-

gado c sahir do Pensionat ás 3 horas
da madrugada com cara de réo.

•tf Porque razão o Lord Diplomata
não aprende a valsar? Si elle já ti-

vesse cuidado disso, aborreceria me-
nos a Mme. V. a quem perua tanto e

com a qual quer sempre valsar sem
saber,

Um conselho: vá... aprender.
•tf Lord D. Jalma durante o baile

dos Lords nío deixou um só instante a
Ninetta.

Já é uma pernação impertinente;

principalmente naquella noite em que
a mulbersinha tinha em quem pensar.

Livra!•tf Lord Valle accedendo ao pedido
da Miloca que queria por força apren-
der a dtnsar o maxixe,, entrègou-a,
do ultimo baile aos professoras Coa-
lhada e Bahianinho. A verdade é que
os mestres, com as lábias que tem

nao só a ensinaram a suggestiva
dansa, como outras coisas mais, a

ponto de causar ciúmes ao próprio
Lord. , .

Felizmente, para este, os dois me-

ninos sao corretos.
¦tf Deixou de vez a bella Paulista

o Lord Piaba. . _ ,
Estão ter minadas ao peruaçoes e as

cavaçoes. „.
tf Lá por S. Diogo anda um Bico

de Pato a querer cultivar uma rosa,

queé estercada por um lavrador.
Se o tal Bico nío tiver quem lhe

ponha embargos, ó bem possível que
consiga colher preciesa flor.

' Pois é pena!' -tf A Theodora sempre arranjou

uma fântazia com que foi ao Castello.
Já nao se lhe pode chamar um ca-

bidê de fantazias. ,.
•tf Muita gente que conheceu a Mi-

loca em Lisboa rios tem perguntado a

razão porque ella era Ia loura e aqui

tum os cabellos pretos. .
Vamos responder: a Miloca tingiu

os cabellos de preto para demons-

trar o seu sentimento depois que per-
deu a sua inseparável e intima aimga

Angela Pinto.
Ora ahi está. ,i
¦tf Depois de um forte desgosto

trancou-se no seu quarto, de onde

nSo tem sahldo, n:m para comer, a

gentil Cinira,
Que contratempo!
¦ / Uma pensío da Lina. depois

qiit para lá foi a tal madamt! da
rua Senador Dantas, transformou-se
nu ma casa igual a de Chico liwnba.
A-i famílias foram drspedidas eus
meninas que moram em outras casas
sito convidadas por cartas para irem
morar lá.

Tudo isto nío !: nada... O que
mais in-.ommoda é que a gente entra
vestidinho da silva o sae dcpennado
como um pinto pellado.

Nem tanto ao mar,..
•tf Pacc:e até uma perseguição.

Já duas vezes a abbadessa Vai e Iria
foi intimada a ir a policia por queixa
dada contra cilas pelas famílias da
rua Evaristoda Veiga.

Que diabo fazem as meninas dos
dous eollcgios para offenderemas fa-
milias da tal rua? Poses plasliquts em
vestuário de Eva?

Mas isto é uma coisa tao innocente.
Quem nunca viu uma melher des-

pi da?
Decididamente é uma perseguição.

Chico Bumba.

Consolação
Atravez de uma racha pequenina
Da parede do quarto de Rachel,
Apreciava o primo Kzcqllicl
Uma tela soberba, papalina...
Eli* que e'o calor não mais podia,
Depois de haver fechado a porta, bem,
Despiu as saias c despiu também
O elegante corpetc que vestia,

Elle que por um triz não estourava.
Ficou no entanto de olho muito alerta;
Mas era pena que. tã i pouco aberta.
l"ossc aquclla abertura onde espiava.

De tudo foi Rachel se despojando,
—Eil-a afinal apenas em caoisa
Alva, atravez da qual elle divisa
Um corpo ideal as formas ostentando.

0 primo suecumbido de... paixão
Fugiu dali e foi, p'ra seu consolo,
A procura, porque não era tolo,
Do instrumento de sua estimação,

Pegando pois na sua clarineta
Elle ás pressas no quarto logo a afina,
E, em seguida, ó poesia superfina!
—P'ra disfarçar, tocou uma opereta.

João Ratão.

POMADA SECCATIVA DE S. LA
ZARO. — Estupomada. hoje unlterMin-nJ»
canhe^idü como a única que cura todB BllW»
quer ícida sem prejudicar o nangue e qn» -

qualquer dftr como a eryjúpelu.o rheumi«liio«>.
ele. ele. Ruídas Àndradas. 59.

j>. Sabemos que para evitar a
ffl propagação do abuso do álcool
»* o Dr. Imperfeito da Capitalo-

,„_^ polis ordenou aos varegistas

que em logar de vender paraty a li-

tro, só retalhem a kilo.

CAFÉ E BILHARES PÁTRIA.
—Aberto até 1 hora da madrugada.
Rua do Carmo, esquina da dc S.José,

Propriedade d; Pinto Ferreira & Fon-

seca,
+*r*mmr+—

Portaria
Auferniont.-Iremos publicando os

seus trabalhos conforme o espaço da

folha o permittir.
Araüna. - O resultado do Concurso,

será dado logo que terminar a publi-
caçlo dos trabalhos recebidos, para o

que nos tem faltado espaço.

CHARUTARIA do Theatro High-I.ife
Aberta até 1 da noiite. Antônio de Assis
Pereira participa - cs seus bons amigos e
freguezes. que tem um escolhido e variado sor-
timeuto de charutos e cigarros de todas os
qualidades, ias radio n. 49

Revolta ó de Setembro
Neste escriptorio vende-se uma col-

lecçSo de 80 cartões (35 X 30) de vistas
photographkas de diversas praças de
guerra, trincheiras e outros pontos
fortificados da bahia e do litoral desta
capital e da cidade de Nictheroy,
tiradas durante a revolta de 6 de Se-
tembro.

Essa collecçSo, que é rara, vende-
se por preço muito inferior ao seu
valor real.

GONORRHÊAS.-- * inJ«Ç»° »»•'•
blenorrhairica de Rebíllo* Granjo,. appro.»-
da nula Exma. Junta de Hyfdene.cura as eonor-
rhéaa recentes ou chrouicas, taem risco di
estreitamento da melara, também as leuçor-
rhéas e flores brancas. Vende-se á rua Primeiro
de Março, esquina da de S. Pedro.pharmacli.

(DOR DE DENTE) — Sua cura

— n rtlsüucto e conhecido cirurgiao-dentista
71 qivino Mattos, laureado com o primeiro

gsSãSSSSS
TAI.GICO OMVEIKA JU•«_ Mjsar

S°urerPdoreemde£e poVmais rebetde o.ue

se'a. • ,»-i:,,ica tenho obtido resultados

Iklo Jl-S-1901. SILVUIO "*"¦>»•

Jucá Berreiros, muito na

era xa entre lagrimas, a Jucá
' 

Tocha tajnbem.meiOj?rfl»ijM«j
— Jucá sou um desgraçado I

Tenho mil dissabores e...
' 

até minha mulher me atrai-

çòa. Só tu és meu amigo. Tu és meu

irmSo 1
O outro, chumbado:
-Ah I Berreiros, que pena eu te-

nho censo ser casado para compar-

tilhar da tua dor 1... • ¦/-";-

SABONETE RIFGER.-Este pro-

difitso sabonete approvado pelai--
Sèctoria Geral de Hygienc faz desap

Srrecerasmanchasdorosto.espinhas,
í^nos rugas, sardas, signaCs de be-

xfgas etcpereçolSS00. Vende-se nas

principaes casas.

1 .d'„"o S vicioso Kemaude. IO.U. re-
"dente 

4 rua da imperam* n. 41. .

BLENOCIDA Onico medicamento qa«
cura qualquer «gonoirhéai sem ilnjecçfio», nao
irrita o estômago, nío produz eólicas, evita oi
Mtreltamentos e operações. Bucontra-se em
todas as pharmacias e drogarias e no depoaito
ger»l. Quitanda 48— Godoy, íaaHAKDBS & C.

1TINTA AZUL PRETA
DK

tjaici usada aas Repartições publiowI
CAVAQAO

11%

Chico 
'Ficha..
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TRANSFORMAÇÕES TERPSVCHORICAS

Era esta bailarina uma beldade,
E á arte dera todo o coração;
Bailar era-lhe toda a Flicidade.
Dansava com delirio e com paixSCo.

Um dia fôi dansar em rodopio,
E súbito, em pião se transformou;
Continua a dansar, faz corropio,
E u'um bouquet mal feito se mudou.

Teimosa, renitente, a tresloucada,
Mais vinte viravoltas ainda dá...
Bem feito, Foi p'ra sempre transformada,
Nesse enorme repolho que ahi está I

'credo,Um ,1*m""° «„,„
uma porta rum

¦ amolado com.duas portas, 
Mffl0

O primeiro esti amatar «'»» cento!
pcia qnaudo che»o outro. ,6*

Entãi,
nha, seu C

Tinha
tinha.

-Nao d
sua conta.

Tirar
Essa 6 bon
apanhal-a

O senl

• a contj.
urrao.

ferrío,

isso. ,\

' ponta!
Hei ae

i vai
ir estdj

caçoar.
-Para assar? nlo;

para pôr no espirito.
Ora vá para 0

diabo.
Si acabo ? |

acabo sim, senhor

A PROPÓSITO DOR DEDENTE-j.ko.rioob Mello.
cirurgião dentista pela Pnculdude de Medicina
e de Ptiarmacia da Bahia.

Attentu em fé do seu «rao que tem empre-
gado em FUii clinica, nos casos de dor tio
douto, obtendoprompta cura, o preparado
denominado OUONTALütCO OUVKIRA JÜ-
NIUK (inst^ntanho).

K por ser verdade finna o presente,
. ti-hia. IH de dezembro de 1899.—Januário Jl
llrlln.

Reconheço a firma supra. — Bahia, 7 de ja-
neiro de I9U0.— O tabelliflo, Luís P. Mello.

Medida ncpliclibala-propliylaclica

O joven Meunicio Sá
Rapaz de muito talento
Foi pedir em casamento
A m2o da bella, ao papá

Este burguez decidido
Co'a idéa n3Lo se coa'duna
Diz-lhe : só quero um marido
Que tenha grande fortuna.

O Meunicio todo amor,
Responde-lhe em ar de troça :
Tem a minha a seu dispor
Que ê bôa, solida e grossa I

*r>
O

Ninguém me quer explicar
E por Shber ando eu.morto :
Porque é que as obras do porto
Custam tanto a começar ;
Pela resposta me abrazo,
Torno-me até inlprudeute:
Será porque o Presidente
Anda a dormir sobre o caso ?
NSo 6. Suas Excellencias
Dote governo excellente,
Vao ainda certamente
Fazer mais cem conferências !
E uo final disto tudo
Viva Dios 1 Viva laGracia !
As obras de Santa Engracia
HtCo de ficar só em estudo !
Por isso èu ando a scismar '
E pergunto a mim, absorto,
Poraue é que as obras do porto
Custam tanto a começar ?
Hoje me disse o Ribeiro:
Vou dar fim a esta tua anciã,
E' porque ha grande abundância
De precisSo de dinheiro i

Pae Pauuno.

FUMAI 
sempre os aromafcos charutos TV1I-

lliu/.os, vindos expressHtnenle da Bahia

0 nosso atmiversario
E' no dia 13 de Maio que O Rio Nú,

completa seis annos de existência.
Jáé...

Nesse dia, para commeroorar este
grande facto, daremos uma edicçSo es-
pecial com ricas e bem feitas illustra-

çSes em papel assetinado e colorido
A CINCO CORES. -'''.

Está encarregado da confecção ar-
tistica desse numero o mais hábil, e
mais competente desenhista que o
Brasil possue.

NSo será difficil ao leitor adivinhar
de quem se trata.-

O XAROPE DO-BOSQUE é infal-
livel cura das moléstias do peito.—
Depósitos : drogaria Mallet, Quitanda
n. 35 e drogaria Colombo, Gonçalves
Dias 30.

IDe;pois cie -u.sa,r.

l"'r*te-"íí?«r*;"--í' :

wmL.

liJtflllLÍ2?t
—Bravos I Gosto de ouvir te assim. Graças ao Pre-

semativo doDr. Siqueira Cavalcanti, já podes tocar com
maestria, o que ha muito nSo fazias, devido ao teu lym-
phatismo e a maldicta erysipela.

(ou prophylectica)
(ou prophylictica)
(ou prophylectica)
(ou prophyluctica)

Tive medo da febre amarella,
Mas depois que o Dr, Caldo Cruz
Disse claro o que vinha a ser ella,
Pensamentos mais nisso nüo puz.

k Joven sábio, sabente, sabido, ¦-
Sapieuté, sabaz, sabichSo,

, Ellê ò caso deixou resolvido,
, E commigo nSo pégamais nlo.

Já se sabe que a cuja amarella,
Do mosquito somente Ú que vem;
E em tal caso, molhemos a vela,
Pernilongos matemos aos cem.

¦ Os conselhos sSo simples e claros;'¦, 
Evitar picadura mordaz,
Os-remédios nem sao muito caros :
Tapar tudo—por diante e detraz...

Entupir osburacos com tela,
Tarlatana, crochetou fila; . ' . :•¦'
E com isso a tal febre amarella
Vai-se embora p'ra aquillo da avó.

Eis ahi por que .sem mais demora
, ... ,.., . Como vedes assim me vesti:'Stou tapada, coberta de tela.,.

—Quero ver quem entrar pÓde aqui 1

Dona Ukraca Cümcidia Tapado!*-
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CURSOS LIVRES No demi-monde CONSÓRCIO IN EXTREMIS

^^^g^^fe;'

Todas duas, professoras,
SIo moças muito prendadas,
Talentosas, proparadas,
Bilóca e Nica Moraes,
Ensinam quanto è preciso :
Escripta, contas, leitura,
P'ra fora fazer costura,
Coser p'ra dentro... e o mais.

Leccionando ambos os sexos,
SSo sempre mui procuradas;
E embora não diplomadas;
La pela Escola Normal,
Mantêm os seus cursos livres
De línguas mortas e vivas,
De sciencias extractivas.
De trabalho munttal. ..

Para aa perguntaa:
QUAL E' A MELHOR MULHER DO

NOSSO DEMI-MONDE7PORQUE
E' A MELHOR ? QUAL O EN-
CANTO OU PARUTCULARIDA-
DE QUE TEM?

Recebemos as seguintes respostas :
Sou de opinião que a melhor mu-

lher do demi-monde é a Marianinha
Espinha.

Ao menos não ha carne que comer ;
chupa-se sô.

CoM.MANDANTE.

E' a Alice, Soldado ápaisana, a me-
lhor mulher,porque não sendo bonita,
tem qualidades que prendem a gente
para sempre.

BlGODÃO.

E' a Esmeralda gentil mulata gos-
tosa ífrli banda de Nictheroy. Por
que tem manimolencias euliáadias que
fezem morrer uma pessoa de goso.
Encantos ?... Nada ; ella é um en-
canto e bõa como trinta !,..

Dk. Costa Nova.

Cá para mim a melhor é a Rosinha
da Salvadora. E' bonita e conhece a
situação do gente : dá muito e pede
pouco,

COOTO.

Amelhor é a Pipinha Angulada. Ri,
brinca, pinta o sete e ama pouco. SSo
estas as mais commodas,

Pinto,

(Agora, —aqui em segredo :
E' bom saber que as Moraes
NSo dSo só lições oraes,
Pois também praticas âZa...
A coisa é saber falar-lhes
Lingua que.do amor as chame;
Exhibi-lhe o vosso... arame
E outros... cursos abrirão.)

PROVIDENCIAL ACASO

ir rS*» ¦-

—Coitado do nosso amo
Como elle vem, coitadinho 1
Está mesmo emborrachado
Vem todo cheio de vinho !

—Por certo, só nesse estad»
Só na tiorga, puderal
E' que o punham no caminho
De casar com tal megera 1

—E amanhã, quando elle accorde
Vendo sua noiva quem é ? !
— Nos cobres á velha morde
E depois passa-lhe o pé.

DISTRACCÃO FUNESTA

O cavalheiro Francisco Chico Mesuras de Massada é um

homem 
"extraordinariamente myope e »«. !£^t

cumprimenta qualquer pessoa, principalmente. tratando_"^
uma dama, desengonça-se todo, como aconteceu ha dias ao des

pedir-se da Exma. Sra. baroneza de Tá.BSo Deixa.

Seu Mathias—Aquelle exercício di força, parece
que enteza os... músculos.

D. Quithkia—EntSo meu velho, vamos immediata-
aiente comprar um serrote...

TOSSE, FALTA DE AR e falta de appetite soffreu
a Exma. Sra. D.Claudina de Siqueira Vianna, digna es-
posa do Sr. tenente Joannico de Araújo Vianna, resi-
°eute 4 rua Abílio n.-8.

Curou-se com um vidro de Alcatrao e Jatahy, de Ho-
"frio do Prado.

,í* r, nosso Mesuras foi tao infeliz que,
Infelizmente, porém, o nosso mesu momento

r^^Vou^TÓ^r ffiSÍSfS-- W -
achara perto, enfiando-o em seguida na cabeça.

Foi um soberbo mergulho.

GONORRHEAS. — Flores
brancas (leucorrhéa). Curam-
se radicalmente em poucos
dias, com o xarope e as pilu-
Ias de matico ferruginoso,
approvados pelaExma. Junta
de Hygiene, únicos remédios
que, pela sua composição

,Ínnocente'e reconhecidaeffi-
cacia, podem ser empregados
sem o menor receio.

Vendem-se unicamente na
pharmacia Bragantina, rua
Uruguayana n. 103.

ÍTJm 

indivíduo exces-
sivamente teim.oso,con-
versando com outro ex-
traordinariamente con-
descendente numa cau-
vosa manhS de inverno:
Pois é -isso : a manhã

está magnífica, ainda que
bastante quente.E' verdade, está bem
quente,sou da sua opinião.

Então o senhor sente
calor com um frio assim ?

Eu ? 1 não senhor, eu
acho frio, muito frio; sou da
sua opinião.

—Não, amigo, muito frio
não é também..,

Perfeitamente — sou da
sua opinião. .

O teimoso já furioso:
—O' amigo, sabe que mais?

Peço-lhe encarecidamente
que me contrarie,

Muito bem, sou da sua
opinião...¦ ^98^ 

TOSSE IMPERTINENTE
E ABORRECIDA— o Rjua.
Sr. coronel Josi Domingues Meu-
des, morador á rua do Cattete li; 184
(Hotel Victoria), curou-se de uma
tosse importinente 9
aborreolda, que muito o In-
commodava, principalmente 4
noite, com o Xarope <!•
Grin.de 11 a, do pharmaceutico
Oliveira Júnior.

OS MELHORES charutos
sIo os de E. Richter & Cs,
Inválidos 52.—Marcas «gris-
tradas: Santos Dumont, Pau-
lo Kruger, General. Botha,
General Dewett.
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PKHÇO T TT doDK. ElioARDO hKAr.ÇA
3J000 *-• <-" Adoptuds ns Bur^i,

c no hübpital de Marinha
Deposito 110 Cl(~) Kkmkdio _km üokdlba

Braail "'*' cum efBcuz da*, mole»-
A. FHKjTAtj & C. | T liai. da pelle te-

114—Ourivck—114 -t-*A ridas, eiupigu»,
< t>. ícgii. ii. VU.—r*a Jiuio-Kr a intua*

pü, CAKJLU KHBA—Milfiu *"** buor doa
pi*, &£baduiu_>, QiiLiichH-i linha, tnidas,

biotoejau, etc.

BOA SOGRA! Para um moralista

Defesa das sogras
(Cançoneta com a musica,.. que quizercm)

Ao Saint-Clair J "intentei

Das sogras eu sou a musa.
E venho, me retractar.,.
< reio. ninguém me recusa...
Explicações quero dar...

Em muitas folhas diárias
Eu as sogras caustiqueí...
Si me retrneto, contrarias
Essas furías não terei,.,

Dotado dc santa bondade e paciência,
tive a coragem de fazer quinhentos traba-
lhos sobre essas senhoras, e si digo que
venho aqui me retractar, nâo pensem mui-
tos que quero tirar minha pholographia,
porém sim desdizer-me, por ser gene-
roso...
Fmaccusar fui direito:
Nasci para promotor...
Bemdigam meu nobre peito,
Dotado de santo amor!

Accusei-os! Dcfendel-as
Muito me custa, porém...
Posso chamai as de estrellas?
Não! E julgo que ninguém!

Mas, em segredo, não sei se devo me
arrepender de comparai-as á guerra civil,
Medusa, Caim, raio, dragão, Cerbero, alma
de sucury, Eumenedes e tantas outras figu-
ras galantes de rethorica'.,.
Assim, pois, venho, conlricto,
Sua defesa fazer...
Os gênios bem eu imito,
Sentindo grande prazer...

Essasgorgonas medonhas
Pretendo deixar em paz,. .
Porém, minh'alma, tu sonhas?
De assim fazer és capaz?!

Invocando as almas sacrosantas de Nero,
Herodes, Caligula e outras summidades
assim altruisticas que tanto bem fizeram
ao mundo, peço-lhes que me ajudem em
auxilio dessas outras almas congêneres—
as sograsl
Vejo um vampiro no espaço,..
Talvez seja a inspiração.. .
Vem de assombroso regaço,
Guiado por um trovão..

Que temporal se aproxima!
Poesia descommunal !
Sogras, ficareis de cima,
Na inspiração marcial!

E o que é verdade é que estou meio
nervoso, falando em tantas coisas bonitas
e per-sando noutras que espargem tanta
poesia enje nos podem levar ao maior gráode desespero procurando a base funda-
mental para ser em favor de semelhante
raça.^.
Porém farei uma peça
Que ha de palmas produzir!
Minha gloria aqui começa! '
Tenho seguro o porvir'

Hei de elevar, os demônios!
Mostrarei que sou gentil!
Vinde, abrazados favonios
De poesia varonil I

Sinto apoderar-se de todo meu ser o dul-
çor que derramam os' estilhaços mortíferos
de uma granada rebentando em pleno cam-
po de batalha.

E é só dessas de quem sou advogado.
que me vem este contentamento inexpri-
mivel...
Vou produzir a defesa'
Ai! ai! Santo Antônio meu'
Começo mal esta empresa!..,
Uma cabra me mordeu!.,.

Minh'alma prazer não logra!
Sinto um veneno cruel,
Pois me picou uma sogra.
Transformada cm cascavel'...

Camisinha,

1 wl§

Viver I ffosarl dormir I— Eis a
Qucaos humanos seduz, desci profunda liUlorl,na, desde as remotas orasTodo o posma floral das fulv.is primaveras 

"'

Que nasce dentro d'alma c perfuma a memória
O amor, 6 trompa de ouro avisando mil gloria ¦
Cheias dc madru-aes c dulcidas chimíras •
Desde o mesquinho insecto as indomáveis 'fcr
Ha sempre a mesma lueta cm busca de victori-S
— Aida! mulher preciosa! a Vida está na MorteViver ! gosar ! dormir !- eis o sagrado nort,:'"
Que devemos seguir, ambos, sonhando c rindo
Quero, quü Marco Antônio, entre festini pomnoçBeijar-te os seios mis, alvissimos, mimosos
E enfim... fraco de goso, então, tombar dormindo'

h-wmj+cmh.. Gii. Br

Loteria. Esperanç;
Extrac;Oes diárias ás 3 horas da tarde — prtruio •

—Vamos, Sr. meu genro, i rua da Quitanda n. 35, graes 50. 12 e 10 contos po-140 c 700. os lote-
buscar o Regulador, medicamento do Dr. Siqueira Cavai- 25:0003, loteria a extrahir-sc, cm 13 de Maio no ,c-canti, para que minha filha níto soffra mais de irregu- — O thesoureiro, Augusto da Kocha M. Gallo 

' f '
laridadcs e eólica» uterinas. Rio de Janeiro. cai" 1.052,

UM PLANO

Sra. Eugenia lera nos
jornaes a noticia da. abaol •
viçS,o de uma rapariga
que, tendo sido de^honra-

da e abandonada, dera um tiro
de revólver no auetor de sua des-
graça.

E D. Eugenia procurou discutir o
caso com o marido.

Vejam isto 1 O tribunal limita-se
a absolver a pobre rapariga e deixi
impune o bilontra que já atinai está
curado e tornará a faaer o mesmo com
outra !

Querias que elle, além do tiro
que apanhou, fo^se lynchadp ?

—Nao digo tanto ; mas devia ir
para a cadeia I

Mas o rapaz nSo foi tao máo para
ella 1 Dava-lhe para ou seus alfinetes
500S por mez a principio, porque era
rico, soffreu um ab-lo na fortuua e
reduziu a pensão a 300$, Ella na,o se
conformou e começou a apoquental o, 4
até que elle viu-se obrigado a aban-
dona) a ...

—Fez ella muito bem 1 Com 300$
I or mez, uma mulher só pôde andar
mia I

—E' quanto eu te dou para os teus
vestidos e parece-me que nSCo andas
desprovida de roupas, quanto mais
mia...

—N5o sei como o advogado nao se
prevaleceu dessa circumstancia !

—Mas, filha, o advogado fez lEo bôa
defesa que arranjou a absolvição I—Entretanto, colava mais no espi-
rito do tribunal si elle dissesse : Srs.
jurados I O seduetor dava a sua victi-
ma apenas 300$ pur mez ! E* fácil ve-
rificar que isso é-uma ninharia e queo miserável nuncw. teve teve uma par-cella de amor pela minha consti-
tuinte 1 Vejamos: um enapéo porme?... Ha mulheres qne comnram
cinco ou seis, mas estd. moça é mo-
desta e contenta-se com um. Só ahi
estão 100$.;..

Ohi E* caríssimo, interveiu o ma-
rido.

E'o preço dos que eu uso, e aind-*.
os ha mais caro. Mas continuemos:
Srs. jurado=, ficam 200$, de que cila
tira DU para a roupa branca, 30 paraobjectos de toiletle e 10 para bond e
niiudeüas. Reatam 100S, nao dao nem
para comprar um vestido regular, £'
preciso esperar uma liquidação. ' Fi-
nalmente,compra o vestido.,, eprom-
pto I Lá se foram os 300SOOO I—E achas, perguntou o marido,que
uma mulher, nestas condições, anda
núa ?

- Nio anda núd, mas anda des*
calça! Dos 300$ nao licou dinheiro
para as botinab !... E ella si nao qui-zer andar descalça, ttm de as cum-
prar fiado...

Ah 1 coniprehcndo onde quereschegar I
-Já adivinhaste ? Nio se pode es-

conder na(L deste magunao I
E, sentando-se ao collo do esposo,

Eugenia tirou do bolso da saia um
papel que lhe apresentou, entre dois
beijos, dizendo :¦

E' a conta do sapateiro, filhi-
nho.,, Suo só dois pares : um de sa-
patos e outro de botinas. Manda pa-
gal-a já, stnSo para o mez elle nSo
me lia mais.,.

Benjamim.
ULCERAS GANGRENOSAS —H«

mais de um nuno soffria de fhridas nas
PF-IiNASe LARGAS ERUPÇÕES PKLQ CQHPO, qu i
resistiram aos remédios de médicos eminentes.
Afígravaudo-se o.-t meus miiles, pois só catn
grHiide.s sHidficios e muitas dores, as muletas
pertuittiani-me dar alguns passos, vários me-
dicos decidiram-se pela amputação du pernaesqurrda, por terem ahi os feriitis minado um
curjçter Qüiigrenoso. listava eu então bem certo
de iii'iiHa morte próxima, pur nâo querer
perder a perna, quando por acaso acouseiha
rmn-me o Ucok Dh<=ukativo e Anti-Rhhd*
matigo dk Tayüya' de S. João da Barra, do
c] uai Jazendo uso, vi com grande surpresa cmirfação que u meu mal dimiuuifl, hoje
pchnudu-me coiupletunieuLe curada. — Slana
garram.Kue MontCv.ire. u. 10 (Toulouse França).

F'Tina reconhecida pelo maire e pelo com-
ia>ano de policia e mais seis testemunhas,

mesuuiodacartii-pub.icBd.t no Jorualdo Brazl.

de s. Paulo

Jvrri .e Pezzoni amigas
inseparáveis brigaram, e
qual ctto e gato então
agora. Tatti perdendo a

velha amiga dedicou-se a Mlle. Juun-
nita. Parecem duas irmãs.

Brigaram no numero 6 por um ne-
gocios de arames resultando a mu-
dança da Annita Judia para o Hotel
dos Estrangeiros onde prega aos 4
ventos a capacidade de Lincoln.

Silvia deixou o Polvtheama e vae
trabalhar ahi no Casino. Acredito
que perca a mania dos 600 doll,
ou drs solitários de tamanho nunca
inferior a um grSo turco.

Dory abandona também a Paulicéa
contra o gosto de um intimo seu. Diz.
ella que é por causa docootracto. Mera
desculpa: umas cartinhas que amiu-
dadamente receoe da Capital.Federal-
e que lhe eht3.o dando volta ao miolo.

Lucrou com a mudança, da Armita
para o Hotel Estrangeiro a Annita
Polacca pois tem agora com quem
falar, de forma que às pessoas pre-
sentes nao comprehendam.

O Kruss curte fceu bocadinho, muito
embora diga a bocea cheia que o queaqui nSo faltam sSo mulheres. Todas
slo muito boas em havende arame.

K. D. T.
CALLOPEDINA. _ or.Uo tolallií.l

ei'ityhdgr dos callo*., nao Impede andbi
calçado, ma dosADdmduB, 59.

NOSSA ADIVINHA
TORNEIO DE ABRIL

Dois valiosos prêmios : um ao priuieindecifrador ; outro ao melhor autor

Problema n. 40
CHARADA EM VÜKSO

Brincando i beira do rio-ã-l
A' sombra de um mattagal
Fui ver ao lado uma serra- 1
Com uni verdejaute laranjal.

TüESÜmros.

Problemas ns. 41 e 42
CHAHADAS NOVÍSSIMAS

- — l—O religioso na hora da morte
pregou-nos uma peça.

1 — 1—íTeste instante siga para o
mar.

Dois Tukunas.

Problema n.43
ENIGMA

Pekviz,

DECIFRAÇÕES
Problema /./, — (Frito) Chicana.--De-

cifradores: Sorôr Gregoria, Freirinha
e Ií Lote.

Problema.jS.— {Frito) Gaiola.—Ve-
cifradores: Dois Turunas, Perviz,
Sorôr Gregoria, Freirinha, B. Ato e
K. Lote..

Problema 16. — {Frito) Petição.-De-
cifradores: B. Ato, K. Lote. Lord
Coisa, Freirinha e Sorôr Gregoria.

Problema 17. —[Lord Coisa) Paleta.
Decifradores: B.. Ato, Perviz, Dois

Turunas. Frito, Sorôr Gregoria,Frei-
rinha e K. Lote.

Problema iS.—(Lord Coisa) JUism'.
Decifradores: Frito, Freiriiilia.P"'

via, B. Ato. Dois Turunas, Soròr Gre-
goria e K. Lote.

CORRESPONDÊNCIA
B. Ato.—Ficam marcados os po»'

tos: 9, 10, 12e 13. Quando puderap-
pareça e repare que a assiguatura
desta secçSo nSo á Zoroi.

Tres Geitos.—E' preciso virem os
amigos dar nome e residência, Para
evitar fantochadas. Sim7

Dois Turunas (Santos).-Mande»
nome e residência e sejam mesni
turunas. ¦'¦*-*

K. P. Zao.-Onde está agora dizen-
do missa? Ninguém mais o vê!
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BASTIDORES

?0uvE i"" coelho, que, na
: noite dc subbado passado,

j teve medo de mostrar que
f;,c..tc"d" veado, e para poli-

sra P • este desirosto arranjou com
rS0 'publico' 

passiswa noite, quopar-'
mio

Moporóm, só despertou a attençao

publico, qiie-em massa foi levar os

''go'coelho ficou com cara dc burro.

Foi bontem encontrada nas pro-
.',,,„ daTjuciiula oi„ lastimável

SSi*id= fraqueza a .« da Sra. Pia-

CÍOcítadoaêíaSiat que foi recolhida
. -i a 39™ enfermaria da Santa

cUVi Misericórdia.

A Lie» Contra a Tuberculose
Jti0 o auxilio da Sra. Regina em

f,vòr dos atacados da terrível mo-

le5\ 
Sra Kegina, irentil sempre. ofTe-

rtccu dez ltilcs de sua carne áquella

associação-
Vai ser elogiada.

Marzulo, o terror dw moças bo-
altas da praça Tiraclentes tem feito
io-ual suecesso na Ualiia.

Cartas que dVIle recebemos nos
informam que'persegue as pimentas e
d perseguido pelas yayás da terra.

Sangue de ctristo !

Descobriu-se na cai.il do Re-
creio, informa-nos a Sra. Virgínia
Nery, q»e sua collega ex-Aruaud è
veiuriloqu-T..

Hem tínhamos desconfiado ao ouvir
líiu voz de peixe.

Conimiiiiic i-nos o Sr. Secreto
que a Sra. Uinira estreará breve-
mente no seu theatro dançando bo-
lerose/>.¦"(/<; auativ trabalho supimpa
e novo para esta Capital.

li' mais uma hibilüade dl epis-
toksa, acttia.

A actria Emilii de Oliveira fez
muito bom itfoanna cia Noite de Cal-
vario.

A sei ni do remorso foi tao bem
pintada, quo parecia estar realmente
arrependida de ter feito o papel.

. Com As duas orplnls, Rrgina c Ban-
tUta, fazem hoje beneficio no S.
JohiS

Para Bcnsibillsnr o publico e for-
çal-o a ir ao theatro, basta dizermos
que a orpha c elb c o orphSo c elle; e
que ambos precisam viver.

Cascavkl.

AO LEÃO DE OURO.-Grande ar-
mazem de roupas feitas sob medida»
para homens, rapazes e meninos.
Preços baratisr imos. Rua do Hospício

-, n. 106, esquina da dos Audradas.i

¦"' MOTTB
Principiei de amor brincando
E acabei de amor morrendo

GLOZA
No meu quarto um dia entrando
Uma certa lavadeira,
Ku, sentado numa esteira.
Principiei de amor brincando ;
As faces lhe fui beijar.do
E ella na lueta aquecendo
Gae para o lado, desmaia,
Ru peguei-lhe então na saia
E acabei de amor morrendo.

C. Q. Ra.

PLATONISMO

•"-k1-  -~ — 

Foi completo o ;>eLi estudo

ALLIUM SATIVUM-De J. Coelho
Barbosa & C. rua <los Ourives ia. Rio tie Jh-
tieiru. o qual se ve 11 de cm todas asphurma-
cias do Iiriixll. lomaudo seis cotias em meio
Cupo com água. de uinaaó vez. a iiuile. ao dei-
tiir-we. é m«i graude inicrobicida. mata o mi-
crobio da llílueiiza de um a tres dias e cura
todos as mole.itia.sque tem por causa um res-
trtameiito,— 0 leidtiino tem um coelho pm-
,udo.

OB1TUARIO

Fala-se do próximo casamento do
actor Costa Serrio com »nu;««
viuva, que já tem enierrado muitos
maridos e vice-versa.

Os collegas que nos deram esta no-
ticia dizem que é u casamento do
Se irão com a Surrão.

£' boa !

Na pre xima touracU tomará pai te a
Sra. Isabel Parques, que só lueta com
difficiüdades na escolha do gado, tal
éo numero dos apresentadas.

A Sra.. Isabel irá a marialvae a
cavallo em um cabo,., de vassoura.

NSo descansas empresa do Casino.
Apesar das novas estréas apresenta-
das na semana passada, a nau nela
ella para a semana próxima, outras
que devem chegar do Rio da Prata e
que trazem a reputação de primeiraordem.

Irresistivcl, o Casino 1

A Sra. Cecília Porto, para r"esmen-
tiros seus inimigos e cãlu imitadores,vai, tomar ag-uas de Lambary e Ca-«mim.

Parte brevemente.
No dia 2 do mez próximo terá logar0 espectaculo, em seu beneficio, pro-movido poli, actria Maria Aug-usta.Nao deixe o publico de encher o"teatro: a bcncSciada quer dinheiroPara se raspar.
Jie alguma coisa.

Sepultarat.i-se, nestes últimos dias,
os seguintes cadáveres:

AdEliaP. 3-eira. — Unida, com
um anuo de choco, cõr de filha, inge-
nua liin de século, natural de Mon Iz
(Oise) — Hepatite oguda.

A. Giz Pacheco. —Encostado, com-
3S annos de deshai inouius, cor-de
cera, Regente das Montan.ias Nacio-
uaes, natural de S. Gabriel.- llydro-
pisiagabrieltsca. ,

Amakia Li.vaS.—Solta, com 2= an-
nos de desnsoceeo, còr de araruta,
Esfoladora de Coelhos, natural de
Prados (S. Paulo)-jff/c//o carpinteiro.

Makkeco Monizo—Pri.tector, com
50 annos de theatro. ex-louro, utili-
dade domestico-theatral, natural de
Santa Adelaide (comarca de Coutinho,
Lisboa).—Adehte inguinal.

Só Fia dos Campos. — Descasada,
com 40 annos bem un-muiados, cor
leitosa, artista artucuvcau, natural
deTopaatudo.— Mordeduras dos culi-
cidios.

Gai.1,0 Coii.i.o. - Solteiro (ftlis-
mente ,araelle), com 

"poucas 
g-ram-

mas de juizo, cor de pei...xe, iepre-
sentante infeliz, natural dc Corne-
vjlle.— Excrescencias hereditárias.

Akikita Miíleica. - Multi-casada.
com os annos precisos, cor de café
com leite, hottlsem lista, natural dos
Paizes Baixos. Defecações leitosas
provenientes do abuso ae clysteies.

Dh.Chkiswniano.—bicasado, com
dois annos ás ordens, cor descorada,
pai de familias, natural de Simõeso-
polis. Invaginite aguça cnu caradu-
ris mo disfarçado.

-t-l*4 a3»t»a

&SÊPsf iiiquinha sc chamava. ¦ uma
! bella rapariga, de um mo-

reno meridional de jarnbo, que foi
minha namorada lia uns dois annos.

Do platoniaino desse namoro me
ficiram apenas uns beijos, dados num
corredor escuro ; duas cartas em cas-
sange, cuja traducçSo escrevi á mar-
gem, para mostrar aos amigos, e uma
poesia de não sei que descabellado
romântico, (pie em pnga de um so-
neto que lhe fiz, ella me impingiu
como sua."

Nada dis^o, porém, me soube tanto
como os beijos, beijos dc uns lábios/
carnudos e frescos como polpa de ta-
mnrindo.

ijílns, ou poique a coisa se manti-
vesse muito platônica, ou fosse por-
que fosse, aborreci me da bella Chi-
quinha.

Ella ó que se nSo aborreceu de
mim, c minha esquivança parece até
que a provocava.,.

Estou me lembrando dessa histo-
ria, porque, depois tíe muito tempo
que nao conversávamos, estivemos ha
dias juntos, num theatro particular, a
cujo especUculo se seguia um baile,

NSo conhecendo moça alguma na
sala, sentei-me a &eu lado.

Como eu previa, começou ella com
lamúrias, queixando se da minha in-
gratidão.

Por fim, eu já estava amolado com
a coisa, e até as minhas pernas, que,
no começo, tinham conversado ani-
madamenttí com as suas, iam emmu-
deceudo,.,

Ella queixou se, queixou-se, quei-
xou-so.. .

Eu quasi dormia, quando ella falou
nos beijos. Isso me interessava um
pouco.

B continuou :
Eu dei te minha bocea e até, se

nao me tivesses desprezado, ia dar-te
outra coisa.

'Foi como si me dessem um choque
çlectrico.

Pulei. E, nervoso, offegante :
Que era, filha ?! Dize, meu amor.

minha jóia, minha flor ! Ainda é
temoo I Dá, minh,..

Ella me nao deixou acabar, dizen-
do, meio desapontada, o que era que
ia dar-me...

Era o seu retrato ..
Ora p... pipocas !

João Taconha.
S. Paulo.

200:0008000^0:
meios a 7f500 rs., vigésimos 7õ0 rs. —
Loteria 103 7Í, sabbado, 9 de Maio ás 3
horas—Companhia de Loterias Nacionaea
do Brasil. Sede: Capital Federal, rua Nova
do Ouvidor ns. 29 e 29 A, caixa do Cor-
reio. n, 47. — Endereço telegraphico «lotk-
RIAS» .

Os bilhetes acham se á venda nas agen-
cias geraes de Luiz Velloso & C. rua Nova
do Ouvidor n. 10 endereço telegraphico
«LUSVEL» caixa do correio 357, s Camões
& C, becco das Cancellasn. 2 A, endereço
tolegraphico PEKIN, caixa do Coneio 946.

Essas agencias encarregam-se de quas-
quer, pedidos rogando-se a maior clareza nas
direcções. Acceitam-se agentes no interior
e nos Estados dando-se vantajosa commis-
são. Cs agentes geraes recebem e pagam
bilhetes premiados das loterias da CAPITAL
FEDERAL.

CARTAS DE UM DLABREZ
a' o sinuoho missiü' francisque

Atdanaze.

sinhoro queresabere purque
qui eu ficai rabiato, pro
cattza do ducllo do grande

esg-rimista PiNicom o Mekdinhaco 7
Foi pracauna destos giornalos en-

grossattoros que dizerno qui Merdi-
nhaco ÍÔrio a Píni, quando purfet-
taménte foj u-,codtrario.

.'Pini ferio a Merdlnhaco.
Viva seujpre Itália 1
A Itália é a nasson maise gloriosa

do munto 1
Mi amostra uma inteligenzia fran-

ceza 1
Marconi, o grande Marconi ê ta-
ano; assombrai o munto ihtero.
Essos grau tes cantoros de compa-

nbia rilioa son totós taleahos ; fran-
ceze non sape cantare.

Mi aponta un rraestro de muzica
come Verdi, Pucini, Mascanhi, etc,
etc.

No á, uno só taleano qui no sabe
tocare muzica.

Na Franza, os homos son casi totós
da marca Mariquinha. tanto que a
populasson ê cada veize maize pi-
quena.

Quere vere homo 7 vai a na Itália.
Homos e molbere son totós fortes.

Son doize, treize, quatro filho pro
ano.

Tene tanta gente que até no cabe
na Itália.

O sinhoro mi dezafiai pra uno
duelo de banana d± terra, e o sinhoro
sipenzaca eo son macaque pra co-
mere banana ?

Aceto o duelo maizs a da sere pra
cornerc cepolla con pon.

Fkancesco Bugiando .
TLHAZHS—Os melhores charutos da Bahi»
feitOB á mao. Experimentem.

AGUA JAPONEZA- de etc-fc rum -
„l. p»m «wclM « pHlt t d.r ai c^b«llo .
cor Que ». d»ej». S' tônico, cxmVa « "»P«
; I„ cie»cer o chello. Ku« do. AndiwlM
u. S9.

¦ CAUTELAS DO HOSTE DS
Compram-se e emprestam-se 50 •/.

so^re seu valor, na mais antiga Casa.
Rra do Sacramento S e 7, próximo á
de Luiz de CamBes. Juros módicos —
C. Moraes.

AGUA MINERAL NATU-
RAL DA FONTE DE SANTA
RITA, a melhor e a mais pura
das águas de mesa e mais
barata. Proprietário Alfredo
Nogueira de Oliveira, agentes
J. Ferreira & Comp. Praça Ti-
radentes, 31. Telephone 698',
Capital Federal. Rua da Praia
n. 147. — Nictheroy. ¦

m; 
Eu, 

abaixo assignado, ex-aspirante a
commissario do corpo de fazenda

da armada brasileira, official de ca-
vallaria da Guarda Nacional, agente
fiscal dos impostos de consumo, etc.

Attesto, sob a fé do meu cargo, que
tendo sido acommettido de uma forte
constipaçSCo, acompanhada de tosse
rebelde, recorri ao maravilhoso «Sa-
rope de Alcatrão e Jatacy» do Sr. Ho-
norio do Prado, e, somente com um
vidro e meio, fiquei completamente
restabelecido.

O referido é verdade, Ravmundo
Nunes Pereira ia Silva. - Rua das La-
ranjeiras n. 47.—Rio de Janeiro, 21
de Março del-J03.

Modinhas Brazileiras

MAGUAS
MUSICA DO AUTOR

(Ai illvstre mestreeamigoJ.J. da Costa)
O arruino chorado
Do pombo magoado
A esposa á chamar;
O canto na lyra
A tarde que expira
Me fazem chorar.
O som da cascata
Na sombra da malta
No ermo a cantar
A flor da campina
Que ao rocio se inclina
Me fazem chorar.
A luz da alvorada,
No ceu desmaiado
Qual onda no mar!
O perfume da relva,
A sombra da selva,
Me fazem chorar..
O be*jo da brisa-
Na flor q' e deslísa,
No lago a boiar,
O canto na lyra,
A tarde que expira
Me fazem chorar!

RjTsamada Lopes.
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NO SÉCULO DA "VOAÇÃO

/^..rvUiJftV-

(1) Um sábio natural de um logar onde
o diabo perdeu as botas, tem quasi concluido
um apparelho ao qual se adaptam azas e que
permittirá aos homens voarem muito fácil-
mente, fazendo assim umacompleta revolução
uo mundo.

(2) Assim, os nossos elegantes poderão
subir as nuvens com vigorosas e bellas
azas semelhantes ás de andorinhas, . •

lout áfait!

(3) Formosas jovens, «batendo as azas, sacudindo as
pennas» voarão como pombas ás dezenas...

Isso, alem de ser verso, será uma verdade. & : o
pessoal caçador das ditas cujasaZo terá mais o receio'de
vel-as impunemente bater a linda plumagcm,,,

(6) Os senhores deputados, nesse tempo* não dispen-
(5) Os agiotas poderão usar uma espécie sara° umas azas coloridas de belloa pássaros...

de azas que os tornem conhecidos; á
distancia.

(4) E quando alguma aligera e faceira, lá
pelas alturas-, endireitar a liga, os que andarem
cá por baixo apreciarão verdadeiras ¦ mara-
vilhas,,,

(7) Teremos idylios aéreos de ternos (8).,. dúèttòs' entre metros.
pombinhos.,.

'¦(9).,. e, finalmente, percorrerão as alturas oa india-
pensaveis canards...
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